
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA 
CAMPUS ITAQUI 

CURSO BACHARELADO INTERDISCIPLINAR 
 EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA - INTEGRAL 

 

Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA - Campus Itaqui, CNPJ 09.341.233/0001-22, Rua Luiz Joaquim de Sá Brito, s/nº. 
Bairro Promorar,  Itaqui-RS, CEP 97650-000, Fone/Fax: (55) 3432-1854 

CÓDIGO - NOME DA COMPONENTE 
CURRICULAR: 

IT5009 – Métodos em Pesquisa e Redação 
Científica 

CARGA HORÁRIA (Teórico-prática): 60 h (4-0) 
TIPO: Obrigatória 
MODALIDADE: Geradora 
PRÉ-REQUISITO: Não apresenta 
EMENTA: 

Noções básicas de metodologia científica. Ciência e conhecimento científico. Métodos 

científicos. Diretrizes metodológicas para a leitura, compreensão e documentação de 

textos e elaboração de seminários, artigo científico, resenha e monografia. Processos 

e técnicas de elaboração do trabalho científico. Pesquisa – tipos; documentação – 

didática pessoal, fichamento; projeto e relatório de pesquisa – etapas; monografia – 

elaboração. 

REFERÊNCIAS BÁSICAS: 

Título Exemplares 

BOOTH, W. C.; COLOMB, G. G.; WILLIAMS, J. M. A Arte da 

Pesquisa. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 
06 

BASTOS, C. L. Aprendendo a aprender : introdução a 

metodologia cientifica. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 2000. 
00 

BARROS, A J da S. Fundamentos de metodologia cientifica. São 

Paulo, Pearson Prentice Hall, 2008. 
06 

BOOTH, W.C. A arte da pesquisa. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 09 

CARVALHO, M. C. M. Construindo o saber: metodologia 

cientifica: fundamentos e técnicas. Campinas: Papirus, 2007. 
06 

CASTRO, C. M. A prática da pesquisa. São Paulo: Pearson, 2006. 06 

FRANCO, J. C. Como elaborar trabalhos acadêmicos nos 

padrões da ABNT: aplicando recursos de informática. Rio de 

Janeiro: Ciência Moderna, 2006. 

06 

GONSALVES, E.P. Iniciação a pesquisa científica. São Paulo: Alinea, 

2007. 

00 

HOUAISS, A.; VILLAR, M.S. (eds.) Grande dicionário Houaiss da 

língua portuguesa. Rio de Janeiro: Objetiva, 2008. 

02 
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KOCHE, J. C. Fundamentos de metodologia cientifica: teoria da 

ciência e iniciação a pesquisa. Petrópolis: Vozes, 2006. 
06 

MARCONI, M.A.; LAKATOS, E.M. Fundamentos de metodologia 

científica. - 6ª ed. – São Paulo: Atlas, 2007. 
02 

MARCONI, M.A. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: 

Atlas, 2010.  
07 

VIEIRA, R. M. A composição e a edição do trabalho cientifico: 

dissertações, monografias e teses. São Paulo: Lovise, 1995. 
00 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES: Exemplares 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6022: 

Apresentação de artigos em publicações periódicas. Rio de 

Janeiro, 1994. 

00 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: 

informação e documentação: Referências - elaboração. Rio de 

Janeiro, 2002. 

00 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6028: 

Resumos - apresentação. Rio de Janeiro, 2002. 

00 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10520: 

informação e documentação: citações em documentos: 

apresentação. Rio de Janeiro, 2002. 

00 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14 724: 

informação e documentação – Trabalhos acadêmicos - 

apresentação. Rio de Janeiro, 2002. 

00 

BARROS, A.J.P. Projetos de pesquisa: propostas metodológicas. 
Rio de Janeiro: Vozes, 2010. 

01 

FEITOSA, V.C. Redação de textos científicos. São Paulo: Papirus, 
2006. 

01 

GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 
2010. 

01 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA 

PROGRAMA DO COMPONENTE CURRICULAR 

 

 

SEMESTRE: 3º Nutrição 

NOME DO COMPONENTE 

CURRICULAR (COD. NOME): 

IT3221 – Patologia I  

CARGA HORÁRIA (T-P): 45 (2-1) 

TIPO: Obrigatória 

PRÉ-REQUISITO: Não apresenta 

EMENTA 

Estudo das lesões celulares reversíveis e irreversíveis (necrose e apoptose), lesões por 

acúmulo de pigmentos exógenos e endógenos, distúrbios circulatórios, inflamação, cicatrização, 

alterações de crescimento e diferenciação celular e neoplasias com ênfase à etiopatogenia, 

alterações moleculares morfológicas e funcionais que as mesmas apresentam. 

OBJETIVO GERAL 

Fundamentos de patologia geral e estudo das principais enfermidades e distúrbios de interesse 

em Nutrição; compreender os mecanismos celulares; identificar as diversas patologias no corpo 

humano; descrever os mecanismos das alterações reversíveis e irreversíveis; identificar macro e 

microscopicamente destas alterações. Permitir a integração entre os componentes curriculares 

básicos do curso de Nutrição; desenvolver bases para a Bioquímica, Fisiologia, Imunologia e 

Farmacologia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Título 

FARIA, J.L. Patologia geral: fundamentos das doenças, com aplicações clínicas. 4 ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2003, 298p. 

ROBBINS, S.L. Patologia Estrutural e Funcional. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2001. 

SILBERNAGL, S. Fisiopatologia: texto e atlas. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 441p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Título 

BRASILEIRO, F.G. Bogliolo Patologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

GUIDUGLI, N.J. Elementos de patologia geral. São Paulo: Santos,1997. 
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KIERSZENBAUM, A.L. Histologia e biologia celular: uma introdução à patologia.  2. ed. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2008. 677p. 

KUMAR, V. Patologia Básica.  5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1994. 608p. 

MONTENEGRO, R.; FRANCO, M. Patologia: processos gerais. 5. ed. São Paulo: Atheneu, 

2010. 331p. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Digitally signed by VERALDO 
CAMARGO BRAGA:00207641030
DN: cn=VERALDO CAMARGO 
BRAGA:00207641030, c=BR, o=ICP-
Brasil, ou=RFB e-CPF A3, 
email=veraldobraga@unipampa.edu.br
Date: 2019.08.19 11:50:53 -03'00'

VERALDO 
CAMARGO 

BRAGA:002076410
30



175 

 

 

Serviço Público Federal 
Ministério da Educação 

Universidade Federal do Pampa  UNIPAMPA 
Campus de Itaqui 

Agronomia - Bacharelado 
Programa do Componente Curricular  

 
SEMESTRE 3º 

COMPONENTE CURRICULAR (Código - Nome): IT4320 - Estatística 
CARGA HORÁRIA (T-P): 60(2-2) 
MODALIDADE: Núcleo básico 
PRÉ-REQUISITO: Expressão Gráfica e Metodologia Científica 
OBJETIVOS: 
Fornecer ao discente técnicas de análise descritiva de dados, com medidas de posição, de dispersão 
e de distribuição para pequenos e grandes conjuntos de dados discretos e contínuos. Apresentar 
noções básicas de probabilidade e principais modelos discretos e contínuos de probabilidade. 
Capacitar o discente para a realização de inferências estatísticas com base nas teorias de 
amostragem, de estimação e testes de hipóteses. Estudar a associação entre variáveis quantitativas. 
EMENTA: 
Técnicas de organização e resumo de banco de dados; noções de probabilidade; distribuição de 
probabilidades discretas e contínuas; amostragem e estimação; testes de hipóteses; associação entre 
variáveis quantitativas. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
UNIDADE 1  Estatística descritiva 
1.1 Conceitos básicos: população, amostra, parâmetro, estimador e estimativa; classificação de 
variáveis. 
1.2 Medidas de tendência central (média aritmética, mediana e moda), de variabilidade (amplitude, 
desvio médio absoluto, variância, desvio padrão, erro padrão e coeficiente de variação) e de 
distribuição (momentos, assimetria e curtose) para pequenos e grandes conjuntos de dados. 
1.3 Tabelas e gráficos de distribuição de frequência para grandes conjuntos de dados agrupados por 
classes ou pontos. 
UNIDADE 2  Noções de probabilidade e de sua distribuição 
2.1 Definições de probabilidade; conceitos básicos de experimento, espaço amostral e evento; 
probabilidade condicionada e independência; probabilidade total e teorema de Bayes. 
2.2 Caracterização de variáveis aleatórias discretas e de seus principais modelos de distribuição 
(Bernoulli, Binomial, Hipergeométrica e Poisson).  
2.3 Caracterização de variáveis aleatórias contínuas e de seus principais modelos de distribuição 
(Uniforme, Exponencial, Normal, t de Student, Qui-quadrado e F de Snedecor).  
UNIDADE 3  Amostragem e estimação 
3.1 Conceitos básicos e métodos de amostragem. 
3.2 Distribuição amostral dos estimadores. 
3.3 Estimação por intervalo de confiança para média, variância, desvio padrão e proporção 
populacional. 
UNIDADE 4  Teste de hipóteses 
4.1 Formulação das hipóteses estatísticas; etapas do teste de hipóteses; Erro Tipo I; Erro Tipo II; 
poder de um teste de hipóteses. 
4.2 Testes de hipóteses paramétricos para média, variância e proporção. 
UNIDADE 5  Associação entre variáveis quantitativas 
5.1 Diagramas de dispersão. 
5.2 Correlação linear. 
5.3 Regressão linear e estimativa dos parâmetros da regressão linear. 
5.4 Coeficiente de determinação. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Estatística básica. 8ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 548p. 
MAGALHAES, M. N.; LIMA, A. C. P. Noções de probabilidade e estatística. 7ª Ed. São Paulo: 
EDUSP, 2010. 408p. 
TRIOLA, M. F. Introdução à estatística. 10ª Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 696p. 

(Continua) 
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(Continua) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
COSTA NETO, P. L. O. Estatística. 2ª Ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2002. 264p. 
FONSECA, J. S.; MARTINS, G. A.; TOLEDO, G. L. Estatística aplicada. 2ª Ed. São Paulo: Atlas, 
2005. 267p. 
MORETIIN, L. G. Estatística básica. Probabilidade e inferência. São Paulo: Pearson Makron Books, 
2010. 375p. 
NAVIDI, W. C. Probabilidade e estatística para ciências exatas. Porto Alegre: AMGH, 2012. 604p. 
SPIEGEL, M. R. Probabilidade e estatística. 3ª Ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2004. 
518p. 
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SEMESTRE: 6º 
COMPONENTE CURRICULAR: IT7335 - Libras - Língua Brasileira de Sinais 

CARGA HORÁRIA (T-P): 60h (1-3) 
TIPO: Obrigatória 

PRÉ-REQUISITO:  
OBJETIVOS: 
Compreender e utilizar as noções básicas da Libras  gramática em contexto e sinais iniciais. 
Conhecer a cultura, as identidades e comunidades surdas.  
Conhecer políticas públicas e políticas linguísticas voltadas às pessoas surdas.  
Conhecer o desenvolvimento linguístico do sujeito surdo.  
Compreender aspectos gramaticais da Libras. 
EMENTA: 
Noções básicas da Libras  gramática em contexto e sinais iniciais. Cultura, identidades e 
comunidades surdas. Políticas públicas e políticas linguísticas voltadas às pessoas surdas. 
Desenvolvimento linguístico do sujeito surdo. Aspectos gramaticais da Libras. 
REFERÊNCIAS BÁSICAS: 
CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D.; MAURICIO, A. C. L Novo DEIT-LIBRAS: 
Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue da Língua de Sinais Brasileira. vol. 2. 2. ed. São 
Paulo: Editora EDUSP, 2012. 
CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D.; MAURICIO, A. C. L. Novo DEIT-LIBRAS: 
Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue da Língua de Sinais Brasileira. vol. 1. 2. ed. São 
Paulo: Editora EDUSP, 2012. 
FELIPE, T.; MONTEIRO, M. LIBRAS em contexto: curso básico: livro do aluno. 5. ed. Rio 
de Janeiro: LIBRAS Editora Gráfica, 2007. 
GESSER, A. LIBRAS - Que língua é essa? 1. ed. São Paulo: Parabola. 2009. 
QUADROS, R.; KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. 1. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2004. 
REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES: 
ALVEZ, C. B.; FERREIRA, J. de P.; DAMAZIO, M. M. Abordagem bilíngue na 
escolarização de pessoas com surdez. Brasília: Ministério da Educação, 2010. 
BORGES, A. R. Com a palavra os surdos: o que eles têm a dizer sobre a escola regular?. 
Pelotas: Editora Universitária/UFPEL, 2004. 
BOSCO, I. C. M. G.; MESQUITA, S. R. S. H.; MAIA, S. R. Surdocegueira e deficiência 
múltipla. Brasília: Ministério da Educação, 2010. 
FLAVIA, B. Dicionário Ilustrado de LIBRAS - Língua Brasileira de Sinais. 1. ed. São 
Paulo: Global Editora, 2011. 
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FRIZANCO, M. L. E.; HONORA, M. Livro Ilustrado de Língua Brasileira de Sinais I. 1. 
ed. Ciranda Cultural, 2009. 
FRIZANCO, M. L. E.; HONORA, M. Livro Ilustrado de Língua Brasileira de Sinais II. 1. 
ed. Ciranda Cultural, 2010. 
FRIZANCO, M. L. E.; HONORA, M. Livro Ilustrado de Língua Brasileira de Sinais III. 
1. ed. Ciranda Cultural, 2011. 
MOURA, M. C. de. O surdo, caminhos para uma nova identidade. Rio de Janeiro: Ed. 
Revinter, 2000. 
STROBEL, K. As imagens do outro sobre a cultura surda. Florianópolis: Editora UFSC, 
2008. 
STROBEL, K. História da educação dos surdos. Licenciatura em Letras/LIBRAS na 
Modalidade a Distância, Universidade Federal de Santa Catarina/UFSC, 2009. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

 

  

FISIOTERAPIA 

 

 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA: 

CÓDIGO NOME (T - P )  

UR0102 BIOQUÍMICA (4-0) 

 

   EMENTA 

 

Aborda os conhecimentos sobre sistemas tampões biológicos; Estruturas e função 

das biomoléculas (proteínas, carboidrato e lipídeos); Enzimas; Metabolismo 

celular das biomoléculas (vias anabólicas e catabólicas); Bioenergética celular 

(metabolismo aeróbico e anaeróbico); Aspectos gerais do mecanismo de ação 

hormonal; Regulação hormonal do metabolismo; Inter-relações metabólicas entre 

os diferentes tecidos/órgãos nos períodos absortivo e pós-absortivo; 

Metabolismo tecidual; Noções básicas de Bioquímica clínica. 

  
   PROGRAMA: 

TÍTULO E DISCRIMINAÇÃO DAS UNIDADES 

 

  

UNIDADE I: FUNDAMENTOS QUÍMICOS E BIOLÓGICOS DA BIOQUÍMICA:  

1.1 Água, Ácidos, Bases e Tampões;  

1.2 Carboidratos (estrutura e função);  

1.3 Lipídeos (estrutura e função);  

1.4 Aminoácidos e proteínas (estrutura e função);  

1.5 Enzimas (Mecanismos de ação enzimática e cinética enzimática);  

1.6 Vitaminas.  

 

UNIDADE II: METABOLISMO DOS SUBSTRATOS ENERGÉTICOS:  

2.1 Metabolismo dos Carboidratos;  

2.2 Metabolismo dos Lipídeos;  

2.3 Metabolismo dos Aminoácidos;  

2.4 Aspectos gerais da Regulação do metabolismo;  

2.5 Bioenergética Celular (metabolismo aeróbico e anaeróbico).  

 

UNIDADE III: INTEGRAÇÃO E REGULAÇÃO METABÓLICA E METABOLISMO TECIDUAL:  

3.1 Ações de hormônios que regulam o metabolismo energético;  

3.2 O estado Alimentado ou Absortivo;  

3.3 O jejum ou pós-absortivo;  

3.4 Metabolismo tecido específico. 

 

UNIDADE IV: NOÇÕES DE BIOQUÍMICA CLÍNICA:  

4.1 Avaliação do Equilíbrio Ácido-Básico e Hidro-Eletrolítico;  

4.2 Avaliação da Função Renal;  

4.3 Avaliação da Função Hepática;  

4.4 Diabete Mellitus e Síndrome Metabólica 

 

 



   PROGRAMA:  (continuação) 

 

Referências básicas:  
CHAMPE, P.C. Bioquímica Ilustrada. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.  

DEVLIN, T.M. Manual de Bioquímica com Correlações Clínicas. São Paulo: 

Blucher, 2007.  
NELSON, D.L. Princípios de Bioquímica. 4. ed. São Paulo: Sarvier, 2006.  
 
Referências complementares:  
BERG, J.M. Bioquímica. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.  
BERG, J.M. Bioquímica. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.  

CHAMPE, P.C. Bioquímica Ilustrada. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
CAMPBELL, M.K. Bioquímica. 5. ed. São Paulo: Thomson, 2007.  
CAMPBELL, M.K. Bioquímica. 5. ed. São Paulo: Thomson, 2007.  

CAMPBELL, M.K. Bioquímica. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006.  
MAUGHAN, R. Bioquímica do Exercício e treinamento. Barueri: Manole, 2000. 
SMITH, C. Bioquímica Médica Básica de Marks: uma abordagem clínica. Porto 

Alegre: Artmed, 2007.  
VOET, D. Fundamentos de Bioquímica: a vida em nível Molecular. 2. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2008.  

VOET, D. Bioquímica. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006.  
VOET, D. Fundamentos de Bioquímica. Porto Alegre: Artmed, 2002.  
 

Sítios especializados em busca de artigos científicos:  
- Periódicos CAPES: http://www.periodicos.capes.gov.br  
- Google Acadêmico: http://scholar.google.com.br 

Data: ____/____/____ 

                 

                     ______________________ 

                       Coordenador do Curso 

Data: ____/____/____ 

 

                ___________________________ 

                     Secretaria Acadêmica 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

 

  

FISIOTERAPIA 

 

 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA: 

CÓDIGO NOME (T - P )  

UR0103 HISTOLOGIA HUMANA I (2-1) 

 

   EMENTA 

 

Histogênese e histofisiologia dos diferentes tecidos que compõem o corpo 

humano. 

  
   PROGRAMA: 

TÍTULO E DISCRIMINAÇÃO DAS UNIDADES 

 

 UNIDADE I: INTRODUÇÃO À EMBRIOLOGIA GERAL:  

1.1 Reprodução sexuada;  

1.2 Gametogênese masculina e feminina;  

1.3 Fecundação;  

1.4 Primeira semana do desenvolvimento humano;  

1.5 Segunda semana do desenvolvimento humano;  

1.6 Terceira semana do desenvolvimento humano;  

1.7 Folhetos embriológicos e derivação tecidual.  

 

UNIDADE II: INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA HISTOLOGIA:  

2.1 Tecidos do organismo;  

2.2 Preparação de espécimes para exame microscópico;  

2.3 Planos de corte;  

2.4 Microscopia de luz;  

2.5 Microscopia de contraste de fase e de contraste diferencial de 

interferência, microscopia confocal, Microscopia de fluorescência, 

Microscopia eletrônica, Histoquímica e citoquímica.  

 

UNIDADE III: TECIDO EPITELIAL DE REVESTIMENTO:  

3.1 Principais funções do tecido epitelial;  

3.2 Principais características das células epiteliais;  

3.3 Especializações da superfície basolateral das células epiteliais;  

3.4 Especializações da superfície apical das células epiteliais;  

3.5 Tipos de epitélios;  

3.6 Biologia dos tecidos epiteliais;  

3.7 Tipos característicos de células epiteliais. 



   PROGRAMA:  (continuação) 

 

UNIDADE IV: TECIDO EPITELIAL GLANDULAR:  
4.1 Epitélios glandulares;  

4.2 Origem das glândulas;  

4.3 Classes de glândulas;  
4.4 Glândulas endócrinas;  
4.5 Glândulas exócrinas;  

4.6 Glândula mistas.  
 
UNIDADE V: TECIDO CONJUNTIVO:  

5.1 Células do tecido conjuntivo;  
5.2 Fibras;  
5.3 Substância fundamental;  

5.4 Tipos de tecidos conjuntivos.  
 
UNIDADE VI: TECIDO ADIPOSO:  

6.1 Tecido adiposo unilocular;  
6.2 Tecido adiposo multilocular.  
 

UNIDADE VII: TECIDO CARTILAGINOSO:  
7.1 Cartilagem hialina;  
7.2 Cartilagem elástica;  

7.3 Cartilagem fibrosa;  
7.4 Discos intervertebrais.  
 

UNIDADE VIII: TECIDO ÓSSEO:  
8.1 Células do tecido ósseo;  
8.2 Matriz óssea;  

8.3 Periósteo e endósteo;  
8.4 Tipos de tecido ósseo;  
8.5 Histogênese;  

8.6 Articulações. 
 
UNIDADE IX: TECIDO MUSCULAR:  

9.1 Músculo esquelético;  
9.2 Músculo cardíaco;  
9.3 Músculo liso;  

9.4 Regeneração do tecido muscular.  
 
UNIDADE X: HISTOLOGIA DO SANGUE:  

10.1 Composição do plasma;  

10.2 Coloração das células do sangue;  
10.3 Eritrócitos;  

10.4 Leucócitos;  
10.5 Neutrófilos;  
10.6 Eosinófilos;  

10.7 Basófilos;  
10.8 Linfócitos;  
10.9 Monócitos;  

10.10 Plaquetas.  
 
UNIDADE XI: TECIDO NERVOSO:  

11.1 Neurônios;  
11.2 Corpo celular;  
11.3 Dendritos;  

11.4 Axônios;  
11.5 Células da glia e atividade neuronal;  
11.6 Sistema Nervoso Central;  

11.7 Meninges;  
11.8 Plexos coroides e líquido cefalorraquidiano;  

11.9 Sistema Nervoso Periférico;  

11.10 Fibras nervosas;  
11.11 Nervos;  
11.12 Gânglios;  

11.13 Sistema Nervoso Autônomo.  
*PRÁTICAS relativas a todo conteúdo no laboratório de ensino. 
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Referências básicas:  

JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia Básica. 11. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2008.  

ROSS, M. C.; PAWLINA, M. H. Histologia, Texto e Atlas em correlação com 

biologia celular e molecular. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.  

MOORE, K. L; PERSAUD, V. N. Embriologia Básica. 7. ed. Rio de Janeiro. 

Elsevier. 2008.  

 

Referências complementares:  

DI FIORE, M. S. Atlas de Histologia. Atlas de Histologia. 7. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.  

GARTNER, L. P; HIATT, J. L. Tratado de histologia em cores. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.  

GENESER, F. Histologia – com Bases Biomoleculares. 3. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2003.  

KIERSZENBAUM, A. L. Histologia e biologia celular: uma introdução a patologia. 

2. ed. Elsevier, 2008.  

MOORE, K. L.; PERSAUD, V. N. Embriologia Clínica. 8. ed. Rio de Janeiro. 

Guanabara Koogan. 2008.  

YOUNG, B. et al. WEATHER Histologia Funcional: texto e atlas em cores. 5. ed. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

 

  

FISIOTERAPIA 

 

 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA: 

CÓDIGO NOME (T - P )  

UR0105 PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO HUMANO (2-0) 

 

   EMENTA 

 

 Estuda as principais características do desenvolvimento humano ao longo do ciclo 

de vida, considerando aspectos emocionais, sociais e cognitivos e a inserção 

deste conhecimento na prática profissional na área da saúde. 

  
   PROGRAMA: 

TÍTULO E DISCRIMINAÇÃO DAS UNIDADES 

 

UNIDADE I: PSICOLOGIA:  

1.1 Normalidade;  

1.2 Princípios fundamentais sobre o desenvolvimento humano;  

1.3 Características do desenvolvimento emocional, social e cognitivo no 

olhar das teorias:  

1.4 Principais teorias de desenvolvimento da personalidade: Psicanalítica, 

Cognitiva, Aprendizagem, Comportamental, Social, Positiva, dentre outras.  

 

UNIDADE II: ATUALIDADES EM PSICOLOGIA. 

 

Referências básicas:  

BEE, H. BOYD, D. A criança em desenvolvimento. 12ª ed. Porto Alegre: Artmed, 

2011.  

NETTO, M. P. Tratado de gerontologia. 2ª ed. São Paulo: Atheneu, 2007.  

PAPALIA, D. E. FELDMAN, R. D. MARTORELL G. Desenvolvimento humano. 12ª ed. 

Porto Alegre: AMGH, 2013. 

 

Referências complementares:  

BOCK, A. M. B. (Org.). Psicologias: uma introdução ao estudo da psicologia. 

13. ed. São Paulo: Saraiva, 2001.  

LINDSTROM, B. O significado de resiliência. Adolesc. Latinoam., v. 2, n.3, 

p.133-137, abr. 2001.  

NERI, A. L. O legado de Paul B. Baltes à Psicologia do Desenvolvimento e do 

Envelhecimento. Temas psicol., Ribeirão Preto, v. 14, n.1, jun. 2006.  

PePSIC Portal de Periódicos Eletrônicos de Psicologia da Biblioteca Virtual 

em Saúde -Psicologia da União Latino-Americana de Entidades de Psicologia 

(BVS-Psi ULAPSI) disponível em http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?lng=pt  

STUART-HAMILTON, I. A psicologia do envelhecimento: uma introdução. Porto 

Alegre: Artmed, 2006. 



   PROGRAMA:  (continuação) 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

 

  

FISIOTERAPIA 

 

 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA: 

CÓDIGO NOME (T - P )  

UR0202 FISIOLOGIA HUMANA I (3-1) 

 

   EMENTA 

 

Aborda as características estruturais e bioelétricas da membrana celular, a 

fisiologia dos tecidos excitáveis (nervoso e muscular) e do sistema nervoso. 

  
   PROGRAMA: 

TÍTULO E DISCRIMINAÇÃO DAS UNIDADES 

 

 UNIDADE I: INTRODUÇÃO À FISIOLOGIA HUMANA:  

1.1 Breve história da fisiologia e sua conceituação;  

1.2 Homeostasia e alças de feedback: 1.2.1 Alças de feedback negativas e 

seus componentes; 1.2.2 Alças de feedback positivas e seus componentes.  

 

 

UNIDADE II: FISIOLOGIA CELULAR:  

2.1 Características da membrana celular: 2.1.1 Constituição da membrana 

celular; 2.1.2 Constituição dos líquidos intra e extracelular; 2.1.3 

Funções da membrana celular;  

2.2 Fenômenos de membrana: 2.2.1 Transporte através da membrana celular: 

2.2.1.1 Transportes passivos: 2.2.1.1.1 Osmose; 2.2.1.1.2 Difusão simples e 

facilitada; 2.2.1.2 Transportes ativos: 2.2.1.2.1 Transporte ativo 

primário; 2.2.1.2.2 Transporte ativo secundário; 2.2.1.2.3 Transportes 

através de vesículas;  

2.2 Comunicação celular: 2.2.1 Tipos de comunicação celular;  

2.3 Potenciais bioelétricos de membrana: 2.3.1 Potencial de repouso; 2.3.2 

Potencial de ação. 

 

 

UNIDADE III: FISIOLOGIA DOS TECIDOS EXCITÁVEIS:  

3.1 Fisiologia do tecido nervoso: 3.1.1 Neurônios e suas funções; 3.1.2 

Células da glia e suas funções; 3.1.3 Transmissão de impulsos nas 

diferentes fibras nervosas; 3.1.4 Cadeias neuronais e sinapses: 3.1.4.1 

Sinapse química; 3.1.4.2 Sinapse elétrica; 3.1.4.3 Funções excitatórias e 

inibitórias das sinapses; 3.1.4.4 Transmissão mio-neural (junção neuro-

muscular);  

 



   PROGRAMA:  (continuação) 

 

3.2 Fisiologia do tecido muscular: 3.2.1 Classificação fisiológica dos tipos 
de músculo; 3.2.2 Propriedades do tecido muscular; 3.2.3 Fisiologia do músculo 

esquelético: 3.2.3.1 Estruturas celulares relacionadas a contração; 3.2.3.2 

Contração e relaxamento da fibra muscular; 3.2.3.3 Unidades motoras; 3.2.3.4 
Abalo tétano e fadiga muscular; 3.2.4 Fisiologia do músculo liso: 3.2.4.1 
Estruturas celulares relacionadas a contração; 3.2.4.2 Contração e relaxamento 

da fibra muscular; 3.2.5 Fisiologia do músculo cardíaco: 3.2.5.1 Estruturas 
celulares relacionadas a contração; 3.2.5.2 Contração e relaxamento da fibra 
muscular. 

 
 
UNIDADE IV: FISIOLOGIA DO SISTEMA NERVOSO: 

4.1 Organização funcional do Sistema Nervoso;  
4.2 Sistema Nervoso Sensorial: 4.2.1 Aspectos gerais da fisiologia sensorial: 
receptores, transdução sensorial, vias de condução e centros somestésicos; 

4.2.2 Somestesia, dor, propriocepção; 4.2.3 Sentidos especiais: visão, 
audição, equilíbrio, paladar, olfato;  
4.3 Sistema motor somático: 4.3.1 Organização geral do sistema motor; 4.3.2 

Tipos de movimento: 4.3.2.1 Movimentos reflexos: 4.3.2.1.1 Componentes de um 
arco-reflexo; 4.3.2.1.2 Principais reflexos: miotático, miotático inverso, 
flexor de retirada, tríplice flexão, inibição recíproca; 4.3.2.2 Movimentos 

rítmicos; 4.3.2.3 Movimentos voluntários; 4.3.3 Funções do tronco cerebral; 
4.3.4 Funções dos gânglios da base e cerebelo; 4.3.5 Controle cortical do 
movimento;  

4.4 Sistema Nervoso Autônomo: 4.4.1 Sistema simpático: organização e funções; 
4.4.2 Sistema parassimpático: organização e funções;  
4.5 Ciclo sono-vigília: estruturas envolvidas e regulação;  

4.6 Sistema límbico;  
4.7 Funções corticais do cérebro: neuroplasticidade, aprendizagem e memória, 
comportamento social, funções executivas, entre outros.  

*PRÁTICAS relativas a todo conteúdo no laboratório de ensino. 
 
 

 
Referências básicas:  
SILVERTHORN. Fisiologia Integrada. Porto Alegre: Artmed, 2010.  

LENT, R. Cem bilhões de neurônios? Conceitos fundamentais de neurociência. 2. 
ed. São Paulo: Atheneu, 2010.  
GUYTON, A. C. Tratado de Fisiologia médica. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2002.  

AIRES, M. M. Fisiologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 
HORACIO E. CINGOLANI; ALBERTO B. HOUSSAY. Fisiologia Humana de Houssay. 7. ed. 

Porto Alegre, RS: Artmed, 2004.  
GANONG, W. F. Fisiologia Médica. 22. ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2006. 
 

Referências complementares:  
MELLO-CARPES, P. B. A fisiologia presente em nosso dia-a-dia: Gui prática do 
profissional de saúde. São Paulo: Livrobits, 2012.  

DOUGLAS, C. R. Tratado de Fisiologia - Aplicada às Ciências da saúde. 6. ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.  
BEAR, M.; CONNORS, B. W.; PARADISO, M. A. Neurociências - Desvendando o 

Sistema Nervoso. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008.  
GUYTON, A. C. Fisiologia Humana e mecanismos das doenças. 6. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 1998.  

JACOB, S. W.; FRANCONE, C. A.; LOSSOW, W. J. Anatomia e fisiologia humana. 5. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1990. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

 

  

FISIOTERAPIA 

 

 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA: 

CÓDIGO NOME (T - P )  

UR0203 HISTOLOGIA HUMANA II (2-1) 

 

   EMENTA 

 

Histogênese e histofisiologia dos diferentes tecidos que formam os órgãos dos 

sistemas do corpo humano. 

  
   PROGRAMA: 

TÍTULO E DISCRIMINAÇÃO DAS UNIDADES 

 

UNIDADE I: HISTOLOGIA E HISTOFISIOLOGIA DO SISTEMA DIGESTÓRIO:  

Estrutura geral do trato digestivo;  

1.1 Histofisiologia da Cavidade oral;  

Histofisiologia do Esôfago;  

1.2 Histofisiologia do Estômago;  

1.3 Histofisiologia do Intestino Delgado;  

1.4 Histofisiologia do Intestino Grosso.  

 

UNIDADE II: ÓRGÃOS ASSOCIADOS AO SISTEMA DIGESTÓRIO:  

2.1 Glândulas salivares;  

2.2 Pâncreas;  

2.3 Fígado;  

2.4 Vesícula biliar.  

 

UNIDADE III: HISTOLOGIA E HISTOFISIOLOGIA DO SISTEMA RESPIRATÓRIO:  

Epitélio respiratório;  

3.1 Fossas nasais;  

3.2 Seios paranasais;  

3.3 Nasofaringe;  

3.4 Laringe;  

3.5 Traqueia;  

3.6 Árvore brônquica;  

3.7 Pulmões;  

3.8 Pleura.  

 

UNIDADE IV: HISTOLOGIA E HISTOFISIOLOGIA DO SISTEMA CIRCULATÓRIO:  

4.1 Tecidos que compõem a parede dos vasos;  

4.2 Plano estrutural e componentes dos vasos sanguíneos;  

Estrutura e funções dos vasos sanguíneos;  

4.4 Coração;  

Sistema vascular linfático. 



   PROGRAMA:  (continuação) 

 

UNIDADE V: HISTOLOGIA E HISTOFISIOLOGIA DO SISTEMA URINÁRIO: 

5.1 Rim;  

5.2 Bexiga e vias urinárias.  

 

UNIDADE VI: HISTOLOGIA E HISTOFISIOLOGIA DO SISTEMA GENITAL/REPRODUTOR 

MASCULINO:  

6.1 Testículos;  

6.2 Ductos genitais extratesticulares;  

6.3 Glândulas acessórias;  

6.4 Pênis.  

 

UNIDADE VII: HISTOLOGIA E HISTOFISIOLOGIA DO SISTEMA GENITAL/REPRODUTOR 

FEMININO:  

7.1 Ovários;  

7.2 Tubas uterinas;  

7.3 Útero;  

7.4 Vagina;  

7.5 Genitália externa.  

 

UNIDADE VIII: HISTOLOGIA E HISTOFISIOLOGIA DOS ÓRGÃOS ENDÓCRINOS:  

8.1 Hormônios;  

8.2 Hipófise;  

8.3 Adeno-hipófise;  

8.4 Neuro-hipófise;  

8.5 Adrenais;  

8.6 Ilhotas de Langerhans;  

8.7 Tireoide;  

8.8 Paratireoides;  

8.9 Glândula pineal.  

 

UNIDADE IX: HISTOLOGIA E HISTOFISIOLOGIA DO SISTEMA TEGUMENTAR:  

9.1 Epiderme;  

9.2 Derme;  

9.3 Pelos;  

9.4 Unhas;  

9.5 Glândulas da pele.  

*PRÁTICAS relativas a todo conteúdo no laboratório de ensino. 

 

Referências básicas:  

JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia Básica. 11. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2008.  

ROSS, M. C.; PAWLINA, M. H. Histologia, Texto e Atlas em correlação com 

biologia celular e molecular. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.  

MOORE, K. L.; PERSAUD, V. N. Embriologia Básica. 7. ed. Rio de Janeiro. 
Elsevier. 2008. 

 

Referências complementares:  

DI FIORE, M. S. Atlas de Histologia. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2001.  

GARTNER, L. P.; HIATT, J. L. Tratado de histologia em cores. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.  

GENESER, F. Histologia – com Bases Biomoleculares. 3. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2003.  

KIERSZENBAUM, A. L. Histologia e biologia celular: uma introdução a patologia. 

2. ed. Elsevier, 2008.  

MOORE, K. L.; PERSAUD, V. N. Embriologia Clínica. 8. ed. Rio de Janeiro. 

Guanabara Koogan. 2008.  

YOUNG, B. et al. Histologia Funcional: texto e atlas em cores. 5. ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2007. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

 

  

FISIOTERAPIA 

 

 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA: 

CÓDIGO NOME (T - P )  

UR0301 FISIOLOGIA HUMANA II (3-1) 

 

   EMENTA 

 

Aborda a fisiologia dos sistemas cardiovascular, respiratório, digestório, 

urinário e endócrino. 

  
   PROGRAMA: 

TÍTULO E DISCRIMINAÇÃO DAS UNIDADES 

 

UNIDADE I: FISIOLOGIA CARDIOVASCULAR:  

1.1 Estrutura, órgãos e funções do sistema cardiovascular;  

1.2 Circulação arterial e hemodinâmica:  

1.2.1 Sangue: composição e funções, grupos sanguíneos e fator Rh;  

1.2.2 Volemia;  

1.2.3 Coagulação sanguínea;  

1.2.4 Dinâmica das trocas capilares;  

1.2.5 Circulação venosa e mecanismos de retorno venoso;  

1.2.6 Circulação linfática;  

1.3 Eletrofisiologia cardíaca:  

1.3.1 Tipos, características, gênese e condução dos potenciais de ação 

cardíaco;  

1.3.2 Noções de eletrocardiografia;  

1.4 Contratilidade miocárdica;  

1.5 Ciclo Cardíaco;  

1.6 Mecanismos de regulação da pressão arterial:  

1.6.1 Mecanismos neurais;  

1.6.2 Mecanismos endócrinos.  

 

UNIDADE II: FISIOLOGIA RESPIRATÓRIA:  

2.1 Organização morfofuncional do sistema respiratório;  

2.2 Funções das vias aéreas;  

2.3 Ciclo respiratório:  

2.4 Leis dos gases;  

2.5 Músculos respiratórios;  

2.5.1 Expansão e retração da cavidade torácica;  

2.5.2 Pressões alveolares e intrapleurais;  

2.5.3 Volumes e capacidades pulmonares;  

2.5.4 Espaço morto anatômico;  

2.5.5 Noções de espirometria; 



   PROGRAMA:  (continuação) 

 

2.6 Mecânica respiratória:  

2.6.1 Propriedades elásticas do sistema respiratório;  

2.6.2 Complacência e elastância;  

2.6.3 Surfactante pulmonar;  

2.6.4 Histerese pulmonar;  

2.7 Trocas gasosas e transporte de gases:  

2.7.1 Ventilação alveolar:  

2.7.1.1 Espaço morto fisiológico;  

2.7.2 Composição do ar alveolar;  

2.7.3 Membrana alveolar;  

2.7.4 Difusão dos gases nos alvéolos:  

2.7.4.1 Shunt pulmonar;  

2.7.4.2 Relação ventilação-perfusão;  

2.7.5 Transporte sanguíneo de O2 e CO2:  

2.7.5.1 Hemoglobina, saturação e afinidade de O2;  

2.7.5.2 Relação do sistema respiratório com o equilíbrio ácido-base;  

2.7.6 Difusão dos gases nos tecidos e células;  

2.8 Controle da ventilação:  

2.8.1 Receptores centrais;  

2.8.2 Receptores periféricos.  

 
UNIDADE III: FISIOLOGIA DIGESTÓRIA: 

3.1 Organização morfofuncional do sistema digestório;  

3.2 Regulação neuro-hormonal do sistema gastrointestinal;  

3.3 Digestão: fenômenos químicos e mecânicos;  

3.4 Tubo digestivo: musculatura e inervação;  

3.5 Mastigação e salivação;  

3.6 Deglutição;  

3.7 Digestão gástrica;  

3.8 Secreção gástrica e suas fases;  

3.9 Absorção de nutrientes;  

3.10 Secreções biliar e pancreática;  

3.11 Funções do intestino delgado;  

3.12 Funções do intestino grosso;  

3.13 Absorção intestinal de água e eletrólitos;  

3.14 Reflexo de defecação.  

 

UNIDADE IV: FISIOLOGIA URINÁRIA/RENAL:  

4.1 Organização morfofuncional do aparelho urinário;  

4.2 Elementos e funções renais;  

4.3 Fluxo sanguíneo renal e sua regulação;  

4.4 Filtração glomerular;  

4.5 Reabsorção tubular (contra-corrente);  

4.6 Ação da aldosterona nos rins;  

4.7 Ação do hormônio antidiurético nos rins;  

4.8 Mecanismos de secreção tubular;  

4.9 Micção e diurese;  

4.10 Papel do sistema renal na regulação do equilíbrio ácido-base:  

4.11 Noções de controle do PH. 
 

UNIDADE V: FISIOLOGIA ENDÓCRINA:  

5.1 Noções gerais de organização morfofuncional do sistema endócrino;  

5.2 Tipos de hormônios;  

5.3 Mecanismos de ação hormonal;  

5.4 Hipotálamo Endócrino;  

5.5 Glândula hipófise:  

5.5.1 Hormônios da neuro-hipófise e suas ações;  

5.5.2 Hormônios da adeno-hipófise e suas ações;  

5.6 Glândula Pineal, hormônio e ações;  

5.7 Glândula Tireoide, seus hormônios e ações; 
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5.8 Paratireoides:  

5.8.1 Regulação do cálcio:  

5.8.1.1 Paratormônio;  

5.8.1.2 Calcitonina;  

5.8.1.3 Vitamina D;  

5.9 Glândula Adrenal:  

5.9.1 Secreção e ação dos mineralocorticoides;  

5.9.2 Secreção e ação dos glicocorticoides;  

5.9.3 Secreção e ação dos andrógenos;  

5.10 Pâncreas endócrino:  

5.10.1 Secreção e ação da insulina;  

5.10.2 Secreção e ação do glucagon;  

5.11 Gônodas:  

Testículos:  

5.11.1.1 Secreção e ação da testosterona no feto e no adulto;  

5.11.1.2 Controle da secreção dos andrógenos;  

5.11.2 Ovários:  

5.11.2.1 Secreção e ação dos estrógenos;  

5.11.2.1 Secreção e ação da progesterona;  

5.11.2.2 Ciclo sexual feminino;  

5.12 Crescimento e Desenvolvimento:  

5.12.1 Hormônios da gravidez e lactação.  

*PRÁTICAS relativas a todo conteúdo no laboratório de ensino. 
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 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA: 

CÓDIGO NOME (T - P )  

UR9012 SAÚDE COLETIVA (3-1) 

 

   EMENTA 

 

 Estuda o sistema de saúde no Brasil, os desenhos organizativos da atenção à 

saúde, a caracterização das comunidades, a organização dos serviços de saúde e 

saúde ambiental das diversas populações: negros, quilombolas, rurais, indígenas, 

entre outras. Aborda integralidade do cuidado na área da saúde e orientação à 

educação permanente como tecnologia inovadora de gestão de coletivos, bem como a 

importância da escuta qualificada e acolhimento dentro do serviço de saúde. 

  
   PROGRAMA: 

TÍTULO E DISCRIMINAÇÃO DAS UNIDADES 

 

 

UNIDADE I: O SISTEMA DE SAÚDE NO BRASIL:  

1.1 As concepções de saúde-doença na história da humanidade;  

1.2 Prevenção e promoção da saúde;  

1.3 Histórico das políticas públicas de saúde no Brasil;  

1.4 Políticas públicas de saúde: preceitos constitucionais e 

infraconstitucionais;  

1.5 Estratégia da Saúde da Família como proposta de mudança no modelo 

assistencial;  

1.6 Inserção do profissional de saúde no sistema de saúde: áreas de atuação 

do trabalho em equipe. 

 

UNIDADE II: CARACTERIZAÇÃO DAS COMUNIDADES:  

2.1 Conceito;  

2.2 Tipos: urbana, rural, indígena, quilombola, afrodescendentes, entre 

outras;  

2.3 Atuação da equipe de saúde na comunidade e na equipe multiprofissional em 

saúde – o papel do fisioterapeuta;  

2.4 Formas de organização e de controle social em saúde nas comunidades;  

2.5 Associações de bairro;  

2.6 Conselhos de saúde;  

2.7 Fóruns de discussões;  

2.8 Conferências de saúde.  

 

UNIDADE III: ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE:  

3.1 Territorialização (Unidade Básica de Saúde, creche, igreja, centro 

comunitário, escolas e outras);  

3.2 Níveis de complexidade dos serviços;  

3.3 Planejamento em saúde: Diagnóstico comunitário e perfil da comunidade;  

 



   PROGRAMA:  (continuação) 

 

3.4 O município de Uruguaiana e sua inserção no SUS;  

3.5 Unidades básicas de saúde: tipos de unidades, profissionais envolvidos e 

usuários dos serviços;  

3.6 Estratégia de Saúde da Família: conceito, distribuição, equipe de saúde e 

atenção ao usuário;  

3.7 Projeto Terapêutico Singular (PTS): estrutura, planejamento e execução. 
 

UNIDADE IV: SAÚDE AMBIENTAL:  

4.1 Introdução ao saneamento ambiental;  

4.2 Histórico;  

4.3 Conceitos fundamentais;  

4.4 Influências do saneamento no perfil de morbimortalidade;  

4.5 Saneamento e prevenção;  

4.6 Doenças infecciosas e doenças não-infecciosas;  

4.7 O profissional de saúde e as questões sociais relacionadas à atenção 

primária ambiental;  

4.8 Abastecimento de água;  

4.9 Afastamento dos dejetos;  

4.10 Saneamento do lixo;  

4.11 Controle da poluição ambiental;  

4.12 Poluição do solo, da água, do ar e acústica;  

4.13 Problemas ecológicos globais e humanização.  

 

UNIDADE V: INTEGRALIDADE NA ATENÇÃO À SAÚDE:  

5.1 Processo saúde - doença e cuidado;  

5.2 O modelo hegemônico na produção do cuidado;  

5.3 As tecnologias de produção de saúde;  

5.4 Linhas de Cuidado e redes de atenção à saúde;  

5.5 A saúde, normalidade e risco;  

5.6 A saúde como experiência subjetiva;  

5.6 Dos serviços de saúde à coletividade, indivíduos, família e coletivos;  

5.7 Desenhos organizativos da atenção à saúde;  

5.8 Integralidade do cuidado na atenção à saúde 

 

UNIDADE VI: EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE COMO TECNOLOGIA INOVADORA DE GESTÃO DE 

COLETIVOS.  

 

UNIDADE VII: PROGRAMAS DE SAÚDE ESPECÍFICOS:  

7.1 Programas de Saúde Instituídos;  

7.2 Atuação da equipe.  

 
*PRÁTICAS nos postos de saúde do município. 
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